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Os espaços e a maneira com que os ocupamos, fazem parte do processo de subjetivação; subjetivados e subjetivantes. Desse modo, como se dá a experiência subjetiva e de saúde dos sujeitos que habitam/ocupam lugares que são considerados incompatíveis com o humano (insalubres e inóspitos)? Problemática com a qual deparei-me através de minha inserção na equipe da Unidade de Atenção Primária em Saúde Santíssima Trindade, presente na Vila Dique – Porto Alegre, RS – no estágio curricular de psicologia (jan 2008 a jun 2009). Encontrando-me neste inabitável dique encontro-me também com a potência de vida produzindo modos de ser e de habitar (produzindo saúde).

Nos dicionários, o substantivo dique está relacionado à represa, contenção de invasão e barragem para água. Mas essa invasão não foi totalmente contida, já que neste dique uma comunidade produziu seu território. Essa é a ambivalência-dique: contém, barra, faz parar e ao mesmo tempo escoa, passa, flui. Um dique é construído ao mesmo tempo para impedir a passagem de água a determinado lugar (represar) e escoar o excesso desta água (fluir). É também a ambivalência da Vila Dique: habitar o transitório. A palavra habitar
 (do latim habitare) significa ocupar como morada, residir, viver. Assim, falamos, então, da possibilidade de fazer do transito morada, lugar. Paradoxo para nós norteador do trabalho.
Há um casamento do homem com as espacialidades. Não podemos pensar a produção subjetiva sem o atravessamento territorial e suas múltiplas formas: espaços geográficos, de habitat, virtuais, simbólicos, comunitários, etc. No processo de apropriação de um espaço, ou de habitá-lo, geram-se relações, atravessamentos e engendramentos entre a comunidade, os sujeitos que ali se colocam e o espaço, o lugar, sua história, sua economia, sua geografia e instituições. Essas linhas de conexão geram espacialidades, que são territórios subjetivos, enquanto formas de estar neste espaço, ou seja, formas de existência. O território é um espaço que, além de ocupado, foi investido, sob o qual o indivíduo permitiu-se a produção de singularidade, constituindo-se também como território existencial ou subjetivo. A questão a que se propõe essa reflexão é a cerca desta produção em um espaço inóspito. Ou seja, quais as subjetividades engendradas num espaço, a priori, inabitável?  Diversas vezes a psicologia, e outras disciplinas também, se vêm trabalhando em espaços insalubres e precários. Faz-se necessária essa reflexão para mudanças em nossas práticas e olhares: será que nossa clínica dá conta de escutar sujeitos habitantes do inabitável?

Desde a delimitação do tema, a Cartografia se insinua como prática metodológica possível para captar ou apreender esses territórios existenciais e seu processo de forja, já que cartografar um território existencial é desenhá-lo, não como um mapa estático, mas nos seus lugares e identidades provisórias. Através deste método, configura-se uma leitura possível dos movimentos de territorialização e desterritorialização subjetiva, dando visibilidade aos fluxos e identidades (ROLNIK, 2006). Para isso, o cartógrafo dispõe de seu corpo, daquilo que lhe afeta desde o território, desde os discursos e práticas, e de sua implicação no processo. Deste modo, a partir de minha inserção na comunidade Vila Dique, através do estágio na Unidade de Sáude, e daquilo que vivenciei, formaram-se as questões centrais ou balizadoras do trabalho. Da cartografia se espera que consiga trazer às linhas de visibilidade questões e potencialidades que estavam sendo configurados, mas não possuíam um território afirmado ou de sustentação. 

As práticas econômicas e de relações de poder (GIMENEZ, 2005) são importantes na constituição desta comunidade, embora não seja a única. A questão da sobrevivência reforça o caráter provisório de ali habitar. Nosso raciocínio lógico de citadinos nos faz logo, e com facilidade, lançar análises a respeito dos movimentos de transição, de transito e de não permanência, visto que a miséria, o sujo e a não urbanização o explicariam. Mas esse mesmo raciocínio não dá compreensão à construção de casas e domicílios, às forças que compõe comunidades ligando sujeitos e espaços... Que intensidades, contra hegemônicas e, por que não dizer, absurdas ou revolucionárias, produzem os movimentos de permanência?

Poderíamos supor que esse vínculo se dá a partir da necessidade, ou seja, de uma impossibilidade de outras escolhas. Mas, se isso bastasse, seria esta também uma escolha transitória, não dando conta da produção de vida presente, ou seja, estaríamos (ou estamos? Ou estávamos?) negando uma potência de criação capaz de construir habitação em um dique – e até mesmo de escolher o(a) dique. Existe, então, além da necessidade de sobreviver, uma ânsia (desejo) de viver: existir, transformar, produzir, habitar, transgredir... 

Esta potência constrói territórios subjetivos novos, que misturam referências pré-estabelecidas – o rural e o citadino, o urbano e o suburbano. E mais, que estas formas de existência contrapõem os modos cosmopolitas hegemônicos de ser, logo, forjam a própria cidadania.  No território em questão, o paradoxo inabitável toma forma nos movimentos contrários e simultâneos de permanência e trânsito, através de três distintos micro-territórios (o Beco, o Asfalto e a Estrada de Chão).

A questão norteadora se faz em torno dos territórios existenciais que foram produzidos pelos sujeitos na comunidade Vila Dique para que pudessem habitar o inabitável dique. O objetivo do trabalho cartográfico é dar visibilidade a formas de subjetivação. Assim sendo, o principal objetivo de meu trabalho é dar visibilidade e contorno as formas de vida presentes em lugares inabitáveis (ou com péssimas condições de sobrevivência). Possibilitar que o desejo de vida, a produção de saúde presentes nestes lugares encontre acolhimento e um olhar diferenciado para esses desejos, principalmente possibilitando que se amplie o olhar da equipe de saúde presente no território e onde me inseri.
O trabalho cartográfico resultou na escrita do TCC. Além de dar visibilidade aos modos de existência e as identidades presentes na comunidade, trazendo discussões à equipe de saúde – inclusive contribuindo para a produção do documentário independente acerca do perfil do território atendido. Levou essa discussão à academia, à psicologia: como o psicólogo se coloca no inóspito? Que intervenções são éticas e possíveis? Que clínica se estabelece?
O texto discute também através da crítica a modernidade e aos modos de vida cosmopolitas, já que as inóspitas periferias fazem parte do contexto citadino; essas subjetividades contrapõem-se aquelas forjadas nos territórios da ‘não-cidade’.  Toda comunidade marginalizada denuncia a falácia, ou a ilusão de felicidade e de gozo pleno, que a modernidade e o capital trouxeram e da qual as grandes cidades são embaixadoras. Mas o território diqueiro denuncia não só quando expõe a que custos a cidade se configura, mas também quando mostra a possibilidade de vida na não-cidade. Então por que o paradoxo inabitável nos afecta? São cidadãos estes habitantes da/na não-cidade? Ou forjam a cidadania com a forja da própria existência?

É importante, ainda, no desfecho da escrita esclarecer: não se trata de uma apologia à miséria. O conhecimento construído aqui não pode ser compreendido como romantização da pobreza e, muito menos, com tendências de manutenção da ordem citadina e da exploração do subúrbio e dos sujeitos suburbanos. Se fez-se apologia foi a potência de vida concretizada por estes sujeitos, mesmo no inabitável. E a ética, que dá o lastro a esse desejo de ‘ver e tocar’ essa potência, busca apresentar as fissuras e rupturas do instituído cidade. Assim, discursar sobre a vida que se constrói no inabitável não significa resignar-se com ele.
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